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RESUMO 

 

A Caatinga é o terceiro Bioma mais degradado do Brasil. Nessa região a disponibilidade 

hídrica faz com que as matas ciliares sejam os ambientes mais afetados com a retirada da 

vegetação para realização de atividades agrícolas. A regeneração natural consiste na interação 

de processos naturais que resultam na recuperação do ecossistema florestal e seu estudo 

permite efetuar projeções sobre o desenvolvimento futuro da floresta. Portanto, objetivou-se 

com este trabalho avaliar o banco de jovens regenerantes em um ecossistema ribeirinho 

degradado no município de Livramento, semiárido paraibano. A pesquisa de campo foi 

executada em uma área no município de Livramento/PB, situado na Microrregião do Cariri 

Ocidental. As atividades foram apoiadas em excursões exploratórias realizadas inicialmente 

em vários pontos do município, além da análise de cartas e mapas da vegetação. O 

monitoramento do componente arbustivo-arbóreo regenerante foi realizado mensalmente no 

período de julho a novembro/2018. O banco de indivíduos jovens foi analisado mediante a 

implantação de 50 parcelas de 1 X 1 m. Todos os indivíduos jovens lenhosos presentes nestas 

parcelas, com altura  < 1,00 m e DNS < 3 cm, foram etiquetados, numerados e identificados 

pelo nome científico, medindo-se os valores de altura total com uma régua graduada e para 

diâmetro utilizou-se um paquímetro digital. Na análise estrutural da vegetação utilizaram-se 

os seguintes parâmetros: frequência, densidade e classes de altura e diâmetro da regeneração 

natural. No conjunto das 50 parcelas amostradas no riacho Verde foram registrados e 

identificados no inventário 19 indivíduos, distribuídos em três famílias, seis espécies, seis 

gêneros e uma indeterminada. O componente predominante foi o arbóreo. As famílias com 

maior número de espécies foram Euphorbiaceae com três, seguida por Fabaceae com duas. 

Das 50 parcelas amostradas, a espécie que obteve a maior frequência foi a Mimosa tenuiflora 

(Willd.) Poir. (11 parcelas). Relacionado às classes de altura e diâmetro observou-se uma 

maior distribuição de indivíduos nas classes de menor valor. Para a altura, mais de 40% dos 

indivíduos se concentraram na menor classe de 0,01 a 0,25 m e o diâmetro seguiu o mesmo 

padrão, com o maior número de indivíduos na primeira classe (1,01 a 3,00 cm), chegando o 

percentual acima 45% do total de indivíduos registrados. Observou-se que na parcela 42 

ocorreu o maior número de indivíduos (cinco), as parcelas 21, 43 e 45 (três cada), sendo o 

menor número (um) na parcela 49 e nas demais não houve indivíduos. De modo geral, a área 

em estudo apresentou uma composição florística com um número reduzido de espécies, 

quando comparada com outros ecossistemas ribeirinhos, o que demonstra o elevado grau de 

antropização da área, que acentua cada vez mais o nível de degradação. Portanto, as 

informações geradas no trabalho se definem como importantes contribuições para as 

estratégias de restauração de ambientes degradados. 

 

Palavras-chave: Regeneração Natural. Ecologia de Comunidade. Ecossistema Ribeirinho. 

Semiárido. 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

The Caatinga is the third most degraded biome in Brazil. In this region, water availability 

causes riparian forests to be the most affected environments with the removal of vegetation 

for agricultural activities. Natural regeneration consists of the interaction of natural processes 

that result in the recovery of the forest ecosystem and its study allows to make projections on 

the future development of the forest. The objective of this work was to evaluate the 

regenerating young people bank in a degraded river ecosystem in the municipality of 

Livramento, semi-arid region of Paraíba. Field research was carried out in an area in the 

municipality of Livramento/PB, located in the Western Cariri Microregion. The activities 

were supported by exploratory excursions initially carried out at several points in the of 

municipality, in addition to the analysis of maps and vegetation maps. The monitoring of the 

regenerating shrub-arboreal component was performed monthly from July to November/2018. 

The bank of young individuals was analyzed by the implantation of 50 plots of 1 X 1 m. All 

the young woody individuals present in these plots, with height < 1 m and DNS < 3 cm, were 

labeled, numbered and identified by scientific name, measuring the total height values with a 

graduated ruler and for diameter was used a Digital caliper. In the structural analysis of 

vegetation the following parameters were used: frequency, density and height classes and 

natural regeneration diameter. In the set of 50 plots sampled in the Riacho Verde, 19 

individuals were recorded and identified in the inventory, distributed in three families, six 

species, six genera and one indeterminate. The predominant component was arboreal. The 

families with the highest number of species were Euphorbiaceae with three, followed by 

Fabaceae with two. Of the 50 plots sampled, the species that obtained the highest frequency 

was Mimosa tenuiflora (11 plots). In relation to the height and diameter classes, a greater 

distribution of individuals in the lower value classes was observed. For the height, more than 

40% of the individuals concentrated in the lowest class of 0.01 to 0.25 m and the diameter 

followed the same pattern, with the largest number of individuals in the first class (1.01 to 

3.00 cm), 45% of the total number of registered individuals. it was observed that in plot 42 the 

largest number of individuals (five), plots 21, 43 and 45 (three each) occurred, being the 

smallest number (one) in plot 49 and in the others there were no individuals. In general, the 

study area presented a floristic composition with a reduced number of species when compared 

to other riverine ecosystems, which demonstrates the high degree of anthropization of the 

area, which increasingly accentuates the level of degradation. Therefore, the information 

generated in the work is defined as important contributions to the strategies of restoration of 

degraded environments. 

 

Keywords: Natural Regeneration. Community Ecology. Ecosystem Riverside. Semiarid. 
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1  INTRODUÇÃO 

No Brasil o Nordeste ocupa uma área de aproximadamente 1.600.000 km², apresentando 

baixos índices pluviométricos abaixo de 800 mm ao ano (MARENGO, 2010). Grande parte da 

região é caracterizada pela vegetação da caatinga, composta por espécies com grande potencial 

forrageiro, farmacológico, madeireiro e outros potenciais sejam eles econômico, social e 

ambiental. Como exemplo dessas espécies temos Myracrodruon urudeuva Allem. (Aroeira do 

Sertão), Cereus jamacaru DC. (Mandacaru), Amburana cearensis A. C. Smith (Amburana de 

Cheiro), Pilosocereus gounellei (A. Weber ex K. Schum.) Bly. ex Rowl. (Xiquexique), 

Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.) T.D. Penn. (Quixabeira), Pilosocereus 

pachycladus Ritter. (Facheiro). 

O Semiárido está distribuído em um espaço geográfico Brasileiro e abrange oito estados 

do Nordeste além de parte do Norte de Minas Gerais, possuindo uma extensão territorial com 

aproximadamente 1.128.697 km², apresentando um total de 27.870.241 habitantes (SUDENE, 

2017).  

As atividades antrópicas são as principais causas que levam a degradação ambiental 

(ARAUJO, 2010). Segundo Souza et al. (2015), a Caatinga está em terceiro lugar como o 

Bioma mais degradado do Brasil, perdendo apenas para a Floresta Atlântica e o Cerrado. 

Estima-se que 80% de sua vegetação tenha sido alterada por atividades extrativistas e 

agropecuárias, devido a atividades causadoras de impactos negativos como a mineração, uso de 

mecanização, defensivos agrícolas, pecuária extensiva, cerâmicas, indústrias de óleos vegetais e 

de sabão (LOPES, 2017).  

O Código Florestal Lei N° 12651, Art. 4° de 2012, prevê proteção para as áreas de 

preservação permanente (APPs) (BRASIL, 2012). Porém, o que ocorre na prática é incoerente 

ao que é estabelecido por Lei, pois tem ocorrido degradação das matas ciliares decorrentes de 

construções de hidrelétricas, estradas, implantação de culturas agrícolas e uso para pastagem 

animal. Mediante esta situação é importante os estudos que criem estratégias para recuperação 

de áreas degradas e que sejam mais viáveis economicamente, tendo como meta a regeneração, 

conservação da biodiversidade. 

De maneira geral, as matas ciliares são descritas como a vegetação que margeia e 

recobrem rios, lagos, represas e riachos (LACERDA e BARBOSA, 2006; ARAUJO, 2009).  

As matas ciliares se distribuem por dezenas de metros a partir das margens, podendo 

apresentar acentuadas variações em sua estrutura e composição florística devido a interações 

ecossistêmicas (OLIVEIRA-FILHO, 1994). 
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A floresta ciliar tem grande importância para o meio ambiente no que diz respeito à 

função ambiental na manutenção da qualidade da água, equilíbrio dos solos, regula ciclos 

hidrológicos e contribui na conservação de espécies existentes na biosfera. Esta funciona 

como uma espécie com ação filtrante ao reter defensivos agrícolas, sedimentos e poluentes 

que poderiam ser transportados para os recursos hídricos e prejudicar toda forma de vida 

aquática ou terrestre (NACHTIGAL et al., 2008; ARAUJO, 2009). 

É fundamental durante o processo de regeneração natural, conhecer as características 

ecológicas das espécies, principalmente quanto à dispersão das sementes e o estágio dentro da 

sucessão ecológica, definindo com isto o sucesso ou insucesso de um programa de 

recuperação de áreas degradadas. Portanto, objetivou-se com este trabalho avaliar o banco de 

jovens regenerantes em um ecossistema ribeirinho degradado no município de Livramento, 

semiárido paraibano.  
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2  REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1 Semiárido Brasileiro 

 

O Nordeste Brasileiro ocupa 1.600.000 km² do território nacional e apresenta índices 

pluviométricos inferiores a 800 mm por ano (MARENGO, 2010). Particularmente 

relacionado ao Semiárido, este encontra-se distribuído em oito estados do Nordeste além de 

parte do Norte de Minas Gerais, possuindo uma extensão territorial com aproximadamente 

1.128.697 km², apresentando um total de 27.870.241 habitantes (SUDENE, 2017). 

O Semiárido brasileiro é considerado o maior do mundo em extensão e apresenta 

temperaturas médias anuais de 23º a 27º C, com evaporação de 2.000 mm ano-1 e umidade 

relativa do ar que chega a uma média de 50% (MOURA et al., 2007). As temperaturas médias 

no Semiárido variam entre 23°C a 39°C, com pluviosidade média anual variando entre 300 mm 

e 800 mm, além de apresentar alta evaporação potencial (mais de 2.000 mm/ano) (LOPES, 

2017). Portanto, observa-se que o conhecimento quantitativo das variações pluviométricas vem 

a ser crucial para os estudos da dinâmica dos ecossistemas (GOMES, 2013).  

A água no Semiárido Nordestino apresenta uma situação especial em decorrência das 

variações climáticas existentes na região. A geologia da maior parte do território da região 

determina as condições de esgotamento rápido da água no solo, atribuindo aos corpos hídricos 

(rios, açudes) do nordeste um caráter intermitente e gerando uma base física bastante 

heterogênea (MACEDO, 2014). Contudo, não existem muitas ações elaboradas pelo governo, 

programas que beneficiem a população e contribuam para que áreas rurais participem do 

processo de desenvolvimento, permanecendo assim por anos atitudes negligentes a que se 

refere a recorrente problemática hídrica da região.  

Um dos fatores marcantes da paisagem é a vegetação de Caatinga (SILVA, 2007). A 

predominância vegetal do nordeste é xerófila, que representa aproximadamente 73 % dessa 

vegetação.  Apresenta plantas as quais são demasiadamente adaptadas ao clima do semiárido 

nordestino, como exemplo as cactáceas (LOPES, 2012).  

No Semiárido Brasileiro os solos de maior ocorrência são das  classes dos Latossolos e 

Argissolos, além da ocorrência de Neossolos Quartzarênicos, Planossolos, Cambissolos, 

Vertissolos, Luvissolos e, nas áreas mais movimentadas, principalmente, Neossolos 

Litossolos. A cobertura pedológica dessa região está intimamente relacionada com o clima, 

material de origem, vegetação e o relevo.  (CORREIA, 2011).  
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 Segundo Araújo (2010), as atividades antrópicas são uma das principais causas que 

levam a degradação ambiental. A prática da agricultura no Semiárido tem especificidade 

bastante impactante sobre os recursos naturais, de modo que a vegetação nativa da região tem 

sido bastante modificada pelo homem. Segundo Lima (2004), quando práticas inadequadas 

aliam-se às condições climáticas do Semiárido, os níveis de degradação dos recursos naturais 

se agravam, acarretando a desertificação que impossibilita à população garantir os meios de 

sobrevivência necessários.  

Estudos indicam que os solos vêm sofrendo um processo intenso de desertificação 

devido à substituição da vegetação natural por campos de cultivos (SÁ et al., 2010). Esta 

mesma percepção pode ser observada no trabalho de Lacerda (2003), no momento em que 

expõe que o nordeste se mostra uma das áreas mais degradadas do Brasil e apresenta 

numerosos núcleos de desertificação.  

 

2.2 Bioma Caatinga: Caracterização Ambiental 

  A Caatinga é um Bioma exclusivo do Brasil, reveste cerca de 80% da região 

Semiárida. Abrange uma grande diversidade tanto nas paisagens como em sua vegetação 

devido às variações geomorfológicas, climáticas, topográficas e à ação do homem 

(OLIVEIRA FILHO, 1994). Ocupando uma área total de aproximadamente 844.453 km
2
 

(IBGE, 2004). Localiza-se entre o Equador e o Trópico de Capricórnio (cerca de 3° a 18° S), 

apresenta alta luminosidade durante todos os meses do ano, apresenta solos com a maior 

variabilidade do país e detém uma riqueza florística elevada para um Bioma com uma 

restrição forte ao crescimento como a deficiência hídrica (MMA, 2010). 

O termo “Caatinga” teve sua origem do tupi guarani, CAA= mata e TINGA= branca, 

“mata branca/floresta branca” a qual evidencia o aspecto de sua vegetação no período seco, em 

que a mesma perde as folhas, apresentando seus troncos esbranquiçados (ALVES, 2007; 

PRADO, 2003). Leal et al. (2003), caracteriza a caatinga como florestas arbóreas ou arbustivas, 

compreendendo principalmente árvores e arbustos, podendo  apresentar espinhos, microfilia e 

algumas características xerofíticas.  

Estudos têm sido desenvolvidos sobre a caatinga mostrando que este ecossistema possui 

grande importância por ser dotado de um grande número de espécies endêmicas. Segundo 

Brasil (2004), o Bioma comporta 178 espécies de mamíferos, 591 de aves, 177 de répteis, 79 

espécies de anfíbios, 241 de peixes e 221 abelhas. Novas espécies vêm sendo registradas pode 
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ser considerado patrimônio biológico e de grande valor econômico, social e ambiental para a 

região. Entretanto, ainda existe pouco reconhecimento e pesquisas.  

O Bioma Caatinga já perdeu grande parte da vegetação natural e a degradação ambiental 

que se observa recentemente decorre principalmente da intensa exploração dos recursos 

naturais e da falta de projetos que agreguem crescimento econômico, social e ambiental. A 

Caatinga apresentava entre os anos de 2008-2009 apenas 53,38% de sua cobertura vegetal 

nativa (MMA/IBAMA, 2011). De acordo com Souza et al. (2015), este Bioma está em terceiro 

lugar como mais degradado do Brasil, perdendo apenas para a Floresta Atlântica e o Cerrado e 

estima-se que 80% de sua vegetação tenha sido alterada por atividades extrativistas e 

agropecuárias.  

O desmatamento tem sido ao longo dos anos uma prática intensa presente na Caatinga.  

Lopes (2017) menciona que diante da exploração e o manejo incorreto da Caatinga estudos tem 

mostrado como esse Bioma é desvalorizado e mal conhecido botanicamente. Isso Decorre pela 

falta de conhecimento da população sobre as potencialidades do mesmo, desacreditando em sua 

diversidade de plantas e espécies endêmicas e raras que este possui.  

Segundo Santana (2005), tem-se observado relevante preocupação com a situação do 

Bioma Caatinga durante esses últimos anos, principalmente na manutenção da sua 

biodiversidade vegetal e os problemas relacionados à desertificação, o que implica 

necessariamente no aumento de levantamentos florísticos e fitossociológicos, de modo contínuo 

e regular. Esses estudos permitem monitorar as eventuais alterações na estrutura da vegetação e 

podem fornecer subsídios que possibilitem o aumento do conhecimento sobre seus sistemas 

ecológicos. Por meio deles, é possível estabelecer ações que preservem seu patrimônio genético 

e sua utilização de forma racional (BRITO, 2018).  

 

2.3 Regeneração Natural e o Banco de Jovens Regenerantes 
 

A regeneração natural é o modo mais “clássico” de restauração de um ecossistema. 

Todas as espécies possuem mecanismos que permitem sua perpetuação e sobrevivência no 

sistema natural ao qual existe uma interação nesses conjuntos de sistemas (naturais), onde 

realizam trocas e influenciam um aos outros.  

Segundo Carvalho (1982), a regeneração natural se reveste da interação de processos 

naturais que consiste na recuperação do ecossistema florestal. É, portanto, parte do ciclo de 

crescimento da floresta e refere-se às fases iniciais de seu estabelecimento e desenvolvimento. 

O estudo da regeneração natural permite a realização de previsões sobre o comportamento e 

desenvolvimento futuro da floresta, pois fornece a relação e a quantidade de espécies 
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constituintes, bem como suas dimensões e distribuição na área, contribuindo assim no 

planejamento da utilização racional dos recursos florestais existentes.  

Alves et al. (2010), evidenciou que o potencial da regeneração de um ecossistema deve 

descrever os padrões da substituição das espécies ou das alterações estruturais, bem como os 

processos envolvidos na manutenção da comunidade. Conhecer a composição e a estrutura 

florística do banco de jovens regenerantes, que já tenha superado a forte ação seletiva do 

ambiente, e a posterior comparação desse estrato com a estrutura da comunidade adulta pode 

trazer respostas sobre a dinâmica ambiental. Sendo assim, é de grande importância estudar a 

dinâmica dos níveis de sucessão da vegetação para a compreensão da composição e manejo 

de qualquer formação vegetal. De acordo com Lopes (2011), estudos de regeneração de áreas 

que foram antropizadas em ambientes secos ainda são limitados.  

Normalmente, as espécies que formam um banco de sementes têm produção abundante, 

dormência e longevidade elevada, garantindo seu estabelecimento. Estas características são 

observadas geralmente nas espécies das primeiras fases da sucessão ecológica que são as 

pioneiras e secundárias (SOARES, 2012). Apesar de considerarem o estoque de sementes no 

solo uma reserva importante, Araújo et al. (2004) consideram o banco de sementes como 

sendo a representação da própria regeneração, pois, de acordo com os autores, é no estádio de 

plântula que o indivíduo se mostra adaptado ao ambiente. Conforme Soares (2012), 

normalmente as espécies que formam banco de plântulas como estratégia de sobrevivência 

são espécies secundárias tardias e clímax, cujas sementes demonstram baixa viabilidade e 

acentuada predação.  

A regeneração natural tem suas vantagens e desvantagens dentro de um processo de 

recuperação ambiental, a principal vantagem é financeira, pois não há necessidade de gastos 

com produção de mudas e com a mão de obra para o plantio e manutenção, e a desvantagem 

estaria na necessidade de um período maior para que uma área em regeneração natural chegue 

a ser recuperada.  

É fundamental durante o processo de regeneração natural, conhecer as características 

ecológicas das espécies, principalmente quanto à dispersão das sementes e o estágio dentro da 

sucessão ecológica, definindo com isto o sucesso ou insucesso de um programa de 

recuperação de áreas degradadas (FREIRE, 2015).  

As espécies que contribuem no processo de regeneração natural, organizando e 

realizando a cobertura vegetal inicial, são incluídas à assembleia de regenerantes.  A 

assembleia de regenerantes é composta por espécies herbáceas de plântulas jovens de 
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lenhosas, sendo as plântulas indivíduos recém-germinados de caules tenros e verdes, com ou 

sem cotilédones (OLIVEIRA, 2016). 

 A regeneração em si é caracterizada pelo banco de plântulas. De acordo com Silva 

(2010), o critério de inclusão no banco de plântulas é variável, e pode incluir indivíduos 

recém-germinados ou mudas estabelecidas com altura mínima de 10 cm.  

Turchetto (2015) menciona que o início da fase da plântula pode ser caracterizado como 

a total germinação e o estabelecimento mostra o estágio final de regeneração. Alguns estudos 

evidenciam que a presença de indivíduos regenerantes é primordial para um possível 

equilíbrio populacional de espécies dominantes em fases posteriores (AVILA et al., 2016). 

A delimitação do estádio da plântula é pouco precisa, pois, em prática vários estudos 

não definem este estágio, levando a definição de plântulas seja como um indivíduo de duas a 

três folhas ou um indivíduo de até 50 cm de altura (TURCHETTO, 2015). 

2.4 Ecossistemas Ribeirinhos 

Durante o processo de evolução, o homem sempre esteve próximo aos cursos hídricos a 

qual as margens eram acompanhadas por matas que desempenhavam papel como fonte de 

recursos para o suprimento de suas necessidades imediatas, serviu de esconderijos, alimentou 

os seres humanos ao longo da história garantindo sua sobrevivência (LACERDA; 

BARBOSA, 2006).  

As matas ciliares são descritas como aquelas que contornam e recobrem rios, lagos, 

riacho, sejam eles perenes ou temporários e podem ampliar-se por dezenas de metros a partir 

das margens, podendo apresentar acentuadas variações em sua estrutura e composição 

florística dependendo das interações ecossistêmicas aquáticas e terrestres contíguos 

(LACERDA; BARBOSA, 2006; OLIVEIRA-FILHO, 1994).  

Segundo Nachtigal et al. (2008), a mata ciliar desempenha papel importante para o meio 

ambiente no que diz respeito a função ambiental na manutenção da qualidade da água, 

estabilidade dos solos, regulando ciclos hidrológicos e conservação de espécies.  

Araújo (2009) discutem a função filtrante que a mata ciliar desempenha ao reter 

defensivos agrícolas, sedimentos e poluentes que supostamente seriam transportados para os 

cursos de água e dessa forma prejudicando não somente a quantidade e qualidade da água, 

mas também toda a biodiversidade aquática e terrestre.  

Existem vários fatores que afetam negativamente as matas ciliares, seja por meio natural 

através da queda de espécies arbóreas que ocorrem devido à erosão do solo causados por 

chuvas e outros fatores climáticos, ou por manejo incorreto através de ações antrópicas que 
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visam o desenvolvimento econômico e social sem que haja uma preocupação com o meio 

ambiente (MARTINS, 2007). De acordo com o mesmo autor, nessas condições intensas de 

degradação, é necessária a adoção de técnicas e de modelos de recuperação, visando 

restabelecer a vegetação ciliar que proteja o solo e o curso d’água. 

Apesar dos avanços das leis que regem a ação antrópica nas florestas de proteção, a 

fragmentação das matas ciliares tem levado à extinção de espécies vegetais e animais.  

 A Lei de nº 12.651/2012 do código Florestal Brasileiro (Brasil, 2012), fornece proteção 

para as áreas de preservação permanente (APPs). Entretanto, o que ocorre na prática é 

incoerente ao que é estabelecido por Lei, pois tem ocorrido degradação nas matas ciliares 

decorrentes de construções de hidrelétricas, abertura de estradas, implantação de culturas 

agrícolas e pastagem animal. O mesmo também foi observado por Lacerda e Barbosa (2006), 

que de maneira geral argumentam que apesar das evidências de importância e proteção legal 

das áreas ciliares, a cobertura vegetal presente vem sendo cada vez mais degradada. 

Mediante a esta situação, é importante os estudos que criem estratégias para 

conservação da floresta ciliar. Pois são estas que garantem a qualidade e quantidade da água, 

reduzem os processos de erosão do solo, impedem que o lixo e os esgotos sejam despejados 

nos cursos d´água (rios, lagos) e que agrotóxicos das lavouras contaminem o solo e a água 

(VESTENA E THOMAZ, 2006).  

Em seus estudos Araújo et al. (2018), acrescentam que áreas ciliares assumem grande 

importância, sendo responsáveis pelo equilíbrio ambiental, age como corredor de fluxo 

gênico, além de se destacarem por proteger e manter a qualidade da água e do solo. Dessa 

forma, pode-se observar o grande potencial tanto em escala ambiental, econômico e social das 

matas ciliares. 

 

2.5 Recuperação de Áreas Degradadas 

A degradação ambiental de acordo com o decreto federal 97.632/89 (BRASIL, 1989) é 

definida como o aglomerado de processo resultante de danos ao meio ambiente, pela qual se 

perdem ou se reduzem algumas de suas propriedades, tais como a qualidade ou capacidade 

produtiva dos recursos naturais. Em seus estudos Dias (1998), referiu-se a degradação 

ambiental como sendo alterações das condições naturais que comprometem o uso dos 

recursos naturais e reduzem a qualidade de vida do ser humano.  

Várias causas são apontadas como agentes causadores pelo processo de degradação 

que atinge não tão somente o Semiárido Brasileiro. Segundo Pennock et al. (2015), no mundo 

33% dos solos estão degradados. Como fator impactante na degradação ao meio ambiente 
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tem-se atividades antrópicas que propiciam e aceleram o processo de degradação ambiental na 

região do Semiárido Brasileiro, dentre elas está a pecuária extensiva, exploração excessiva 

dos recursos naturais que é o caso da madeira, técnica de cultivos agrícolas inadequadas e 

usos de máquinas que compactam o solo, uso excessivo de defensivos agrícolas 

contaminando rios e os lençóis freáticos. A irrigação, se não for bem conduzida pode 

ocasionar grandes problemas em terras de perímetro irrigado devido a salinização do solo.  

Em seus estudos Sampaio et al. (2003), relatam as causas e consequências da 

desertificação, bem como propostas de mensurações, tecnologias e políticas de recuperação de 

áreas degradadas. Balsan (2006) destacou também em seus estudos como principais causas da 

degradação ambiental a intervenção humana, crescimento populacional, práticas inadequadas 

na agropecuária e construções de complexos industriais.  

Existem várias técnicas de plantio que são favoráveis na Caatinga, umas delas é 

plantar as mudas logo após o início do período chuvoso entre fevereiro e início do mês de 

março; as mudas devem ser colocadas em berços com profundidade adequada para cada  

espécie. 

 Nos solos compactados ou pobres em nutrientes e matéria orgânica se indica a 

utilização de esterco bovino, adubo orgânico, melhorando o desenvolvimento das raízes 

aumentando a probabilidade de sobrevivência dessas mudas na área a ser implantada 

(RESENDE; CHAER, 2010). Os mesmos autores descreveram cinco recomendações como 

estratégias para recuperação, entre elas: isolamento da área; retirada dos fatores de 

degradação; condução da regeneração natural; enriquecimento de espécies com mudas e/ou 

sementes; plantio de mudas. Após escolhida a ação que será executada na área, segue-se o 

sequenciamento onde se inicia com a elaboração de um diagnóstico ambiental da área a ser 

recuperada e suas proximidades/vizinhanças para direcionar o planejamento das ações na área 

e assim possibilitar a tomada de decisão sobre qual modelo ou técnica de restauração será 

implantado, quais espaçamentos serão usados tendo em vista quais espécies serão plantadas, 

além de analisar se é necessário adubação ou outra intervenção física ou biológica na 

recuperação do solo.  

Como estratégia de recuperação de áreas degradas no Bioma Caatinga, são utilizadas 

várias espécies nativas. Maia (2004) recomenda algumas espécies para recomposição de 

matas ciliares, plantio na fase posterior da recuperação de área degradada, áreas erodidas e 

enriquecimento de capoeiras e matas, entre essas espécies recomendadas tem-se: 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan (Angico); Senna spectabilis (DC.) H.S.Irwin & 
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Barneby (Canafístula); Caesalpinia ferrea Mart. ex Tul. (Jucá); Mimosa tenuiflora (Willd.) 

Poir. (Jurema preta); Mimosa verrucosa Benth. (Jurema branca), entre outras espécies. Além 

de utilizadas para recuperação de áreas degradadas, essas plantas têm propriedades 

medicinais, forrageira e melhoram as propriedades físicas do solo.  
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3  MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Área de Estudo 
 

O estudo foi desenvolvido no Cariri paraibano. A sua localização se define na 

Mesorregião da Borborema e contempla 29 municípios, abrangendo uma área de 11.233 km
2
, 

compreende duas microrregiões: Cariri Ocidental e Cariri Oriental, e com uma população de 

173.323 habitantes (IBGE, 2010).  

Segundo Alves (2007), como característica acentuada do Cariri paraibano, é destacado 

mudanças bastante definidas entre a estação chuvosa e seca, apresenta regime interanual, cuja 

irregularidade ou variabilidade durante anos dos totais pluviométricos possui distribuição 

temporal muito dispersa. As temperaturas médias variam entre 23°C a 39°C, com 

pluviosidade média anual variando entre 300 mm e 800 mm, além de apresentar alta 

evaporação potencial com mais de 2000 mm/ano e umidade relativa que chega a uma média 

de 50% (LOPES, 2017; MOURA et al., 2007). 

A pesquisa de campo foi executada em uma área no município de Livramento/PB, 

situado na Microrregião do Cariri Ocidental (Figura 1). De acordo com o censo do IBGE 

(2010), estima-se que o município tem uma área territorial de 260,2 km
2
 e possui 7164 

habitantes, correspondendo a uma densidade demográfica é de 27,53 habitantes/ km². 

 

Figura 1 – Localização do município de Livramento na microrregião do Cariri Ocidental, semiárido paraibano. 

 

Fonte: Adaptado de Farias et al. (2017) 
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No município de Livramento, o estudo foi realizado na área de mata ciliar do riacho 

Verde localizado na Comunidade Riacho Verde (7°19’11.91’’ S e 36°55’21.51’’ W; 583 m de 

altitude) (Figura 2). 

 

Figura 2 – Localização do riacho Verde e do riacho Grande no Sítio Riacho Verde no município de Livramento, 

Semiárido paraibano 

Fonte: https://maps.google.com.br/maps?q=imagem+de+satelite+livramento 

 

A escolha do local foi definida por pertencer à região do Cariri Ocidental a qual as 

matas ciliares encontram-se muito degradada, evidenciando de forma perceptível pela 

presença de voçorocas (Figura 3). Além disso, existem ainda poucos estudos desenvolvidos 

na região. 

 

Figura 3 – Imagens do riacho Verde na comunidade do Sítio Riacho Verde no município de Livramento, 

Semiárido paraibano  

 

Fonte: Acervo da Pesquisa 

  

3.2 Coleta e Análise dos Dados 

As atividades foram apoiadas em excursões exploratórias realizadas inicialmente em 

vários pontos no município de Livramento, além da análise de cartas e mapas da vegetação. A 

definição deste tipo de procedimento se apoia na base teórica que o caracteriza como aquele 
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que permite efetuar comparações relativamente simples e eficientes entre áreas (VAN DEN 

BERG; OLIVEIRA-FILHO, 2000). Considerando a seleção do riacho para o levantamento, 

foi iniciada a caracterização do mesmo. 

O monitoramento do componente arbustivo-arbóreo regenerante foi realizado 

mensalmente no período de julho a novembro/2018 (Figura 4).  

 

Figura 4 – Imagens do monitoramento no riacho Verde na comunidade do Sítio Riacho Verde no município de 

Livramento, Semiárido paraibano  

Fonte: Acervo da Pesquisa 

 

Assim, tem-se registrado que o banco de indivíduos jovens foi analisado mediante a 

implantação de 50 parcelas de 1 X 1 m. Todos os indivíduos jovens lenhosos presentes nestas 

parcelas, com altura < 1,0 m e DNS < 3 cm, foram etiquetados, numerados e identificados 

pelo nome científico, medindo-se os valores de altura total com uma régua graduada e para 

diâmetro utilizou-se um paquímetro digital (0,01mm).  

Procedeu-se com anotações de todas as informações observadas em campo. Os 

inventários foram realizados durante o período seco. Na análise estrutural da vegetação 

utilizaram-se os seguintes parâmetros: frequência, densidade e classes de altura e diâmetro da 

regeneração natural (FINOL, 1971; VOLPATO, 1994). Os dados foram manipulados em 

planilha eletrônica Microsoft Excel versão 2010. As espécies foram organizadas por família 

no sistema APG III (2009), incluindo informação sobre o hábito. A grafia da autoria das 

espécies e suas respectivas abreviações foram analisadas através de Brummitt e Powell 

(1992). Os nomes populares foram sistematizados de acordo com o conhecimento local. 
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4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1  Caracterização do Banco de Jovens Regenerantes em Ecossistema Ribeirinho 

Degradado no Semiárido Paraibano 

 

No conjunto das 50 parcelas amostradas no Riacho Verde foram registrados e 

identificados no inventário 19 indivíduos, distribuídos em três famílias, seis espécies, seis 

gêneros e uma indeterminada (Tabela 1). Quanto ao estrato regenerante, o componente 

predominante foi o arbóreo. 

 

Tabela 1 - Lista das famílias e espécies registradas no levantamento florístico realizado na área ciliar do Riacho da 

Verde, município de Livramento, Semiárido paraibano 
 

Família 

Espécies 

Nome 

Popular 

 

Habito 

N
o
 de 

Indivíduos 

1. CAPPARACEAE    

 1. Cynophalla flexuosa (L.) J.Presl Feijão bravo Árvore 01 

2. EUPHORBIACEAE    

 2. Croton blanchetianus Baill. Marmeleiro Arbusto 03 

 3. Jatropha mollissima (Pohl) Baill. Pinhão Arbusto 03 

 4. Manihot glaziovii Müll.Arg. Maniçoba Árvore 02 

3. FABACEAE     

3.1 FABACEAE subfam. MIMOSOIDEAE    

5. Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan Angico Árvore 01 

6. Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Jurema preta Árvore 08 

4. INDETERMINADA    

7. Indeterminada 1   01 
 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 
 

Analisando os dados desse trabalho com outros estudos, os resultados para o número 

de espécies foi menor em relação ao estudo desenvolvido por Silva (2015), que em seu 

trabalho sobre avaliação da distribuição de espécies arbóreas e arbustivas adultas em trechos 

de área ciliar degradada no Cariri paraibano, registrou 24 espécies, sendo estas distribuídas 

em 11 famílias e 23 gêneros. De acordo com o autor, as famílias com maior 

representatividade no estrato arbustivo-arbóreo foram Fabaceae com oito espécies e sete 

gêneros, Anacardiaceae com quatro espécies e quatro gêneros e Euphorbiaceae com três 

espécies e três gêneros, e o componente predominante foi o arbóreo onde ocorreram 19 

espécies.  

As famílias com maior número de espécies foram Euphorbiaceae com três, seguida 

por Fabaceae com duas. Estas foram as famílias mais representativas no trabalho realizado 

por Barbosa et al. (2007) em São João do Cariri no Estado da Paraíba. Com exceção das 
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cactáceas estas famílias também foram encontradas com maior número de espécies nos 

estudos de levantamento florístico do componente arbustivo-arbóreo adulto da vegetação 

ciliar na Bacia do Rio Taperóa/PB (LACERDA et al., 2005; BARBOSA, 2008). De acordo 

com Barbosa et al. (2007) as famílias Euphorbiacea, Fabaceae e Cactaceae foram uma das 

mais representativas por serem as única espécie presente em 100% das unidades amostrais.  

Andrade et al. (2009), objetivando conhecer a composição florística e alguns 

parâmetros fitossociológicos em áreas de caatinga, localizada na Estação Experimental de São 

João do Cariri/PB, identificaram Euphorbiaceae, Fabaceae e Convolvulaceae como as 

famílias  que apresentaram maior  número  de  espécies  tanto  nas  parcelas  abertas  quanto  

fechadas. 

Moro et al. (2014) em estudo sobre a diversidade vegetal do Domínio Fitogeográfico 

da Caatinga (DFC), constatou que as famílias Fabaceae, Euphorbiaceae, Malvaceae, 

Asteraceae, Convolvulaceae, Poaceae, Bignoniaceae, Cyperaceae, Rubiaceae e Apocynaceae 

são as dez famílias com maior riqueza no DFC. Provavelmente espécies pertencentes a essas 

famílias são mais adaptadas às condições de Caatinga. 

Barbosa (2008), ao estudar o potencial de regeneração natural em área ciliar de 

Caatinga conservada na bacia do rio Taperoá/PB constatou também que o componente 

predominante foi o arbóreo com 59% das espécies, os arbustos 33,3% e as lianas com 7,7%. 

Arruda et al.  (2016), evidenciaram  que o componente arbóreo foi predominante em seus 

estudos de composição florística do estrato regenerante em mata ciliar no município de Serra 

Branca.  

Das 50 parcelas amostradas, a espécie que obteve a maior frequência foi M. tenuiflora 

(11 parcelas). Alguns autores discutem que espécies como M. tenuiflora são típicas de 

ambientes antropizados em áreas da Caatinga, mostrando bastante tolerância a elevados níveis 

de perturbação (ANDRADE et al., 2005, NASCIMENTO, 2008 ).  

Além da presença de M. tenuiflora, a área estudada foi representada também pela 

ocorrência de C. blanchetianus (três), J. mollissima (três), M. glaziovii (duas), C. flexuosa 

(uma), A. colubrina (uma). Andrade et al. (2005) analisando duas fitofisionomias com 

diferentes históricos de uso no município de São João do Cariri, PB, também concluíram que 

as  espécies mais frequentes nas áreas antropizadas são: M. tenuiflora,  J. molissima e C. 

blanchetianus. Além dessas espécies o autor destacou a frequência de Aspidosperma 

pyrifolium Mart. e Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P.Queiroz em ambientes perturbados. 
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Para os dados de classes de altura e diâmetro (Figuras 5 e 6) dos indivíduos 

amostrados na vegetação ribeirinha do Riacho Verde, observou-se um comportamento similar 

para as duas variáveis estudadas, ou seja, ocorreu uma maior distribuição de indivíduos nas 

classes de menor valor.  

Particularmente para a altura, mais de 40% dos indivíduos se concentraram na menor 

classe de 0,01 a 0,25 m (Gráfico 1).  

 

Gráfico 1 – Distribuição por classes de altura dos indivíduos amostrados no estrato regenerante de uma área 

ciliar degradada no Cariri da Paraíba 

 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Barbosa (2008), analisando a distribuição do número de indivíduos por classe de 

tamanho observou a tendência esperada de diminuição do número de espécies com o aumento 

das classes. Fenner (1987) argumenta que nos trópicos, essas espécies normalmente 

apresentam curvas de sobrevivência caracterizadas por um número elevado de indivíduos e 

altas taxas de mortalidade nas fases iniciais de vida, com decréscimo à medida que a idade 

aumenta. Dessa forma, os autores anteriormente referenciados, explicam o comportamento de 

populações nos sistemas naturais do Semiárido. 

Analisando os dados de diâmetro ao nível do solo (DNS), observou-se o mesmo 

padrão, com o maior número de indivíduos na primeira classe (1,01 a 3,00 cm), chegando o 

percentual acima de 45% do total de indivíduos registrados (Figura 6). Registrou-se que não 

ocorreu presença de indivíduos entre as classes de diâmetro 9,01 a 21,01 e 24,01 a 27,00 mm.  
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Gráfico 2 – Distribuição por classes de diâmetro dos indivíduos amostrados no estrato regenerante de uma área 

ciliar degradada no Cariri da Paraíba 

 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

De acordo com o Gráfico 3 observou-se que na parcela 42 ocorreu o maior número de 

indivíduos (cinco), as parcelas 21, 43 e 45 (três cada), sendo o menor número (um) na parcela 

49 e nas demais não houve indivíduos. 

Gráfico 3 – Distribuição do número de indivíduos por parcelas amostradas em uma área ciliar degradada no 

Cariri da Paraíba 
 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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Através dos dados obtidos, verificou-se que as parcelas em que houve presença de 

indivíduos foram as que se encontram na margem do riacho (6, 16 e 21) devido a maior 

disponibilidade hídrica, e as próximas a um trecho de área com vegetação, em decorrência de 

uma maior disponibilidade de banco de sementes no solo (42, 43, 45 e 49) (Figura 8). 

 

Figura 5 – Distribuição das parcelas amostradas em uma área ciliar degradada no Cariri da Paraíba 

 

Fonte: Google Earth 

 

A ausência de indivíduos ou a redução de espécies em algumas parcelas também é 

devido à presença de voçorocas na área do Riacho Verde, o que representa um elevado grau 

de degradação do solo. De acordo com Silva (2015), a retirada da mata ciliar é responsável 

também pelo assoreamento, erosão e voçorocas. Sampaio et al. (2005), destacam que a 

presença de voçorocas é um indicador fácil de ser observado e é o traço mais marcante da 

degradação em Gilbués. 

Para analisar o comportamento e respostas biológicas no período avaliado, buscou-se os 

dados de precipitação ocorrente na área analisada. Os dados para o ano de 2017 e o período 

avaliado durante o ano de 2018 encontram-se abaixo referenciados na Tabela 2.  

 

 

Tabela 2 - Dados de precipitação média mensal e anual (mm) para o ano de 2017 e Janeiro a Novembro de 2018 

município de Livramento, Semiárido paraibano  
 

ANO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANUAL 

2017 0 114,4 92,5 116,3 53,9 29,6 0 0 0 0 0 0 406,7 

2018 7,7 155,6 267,0 154,8 22,2 SI 6,3 SI SI SI SI SI 613,6 

SI: Sem informações 

Fonte: AESA (2018) 
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Nascimento e Alves (2008) colocam que em Livramento a precipitação varia de 250 a 

900 mm.  Assim, observa-se que para o período avaliado, os níveis de precipitação tem forte 

relação com os níveis de regeneração que foi registrado nas parcelas amostradas para o 

componente jovem do sistema ecológico de Caatinga selecionado para o acompanhamento da 

dinâmica biótica. 

A demasiada irregularidade no índice pluviométrico e na distribuição das chuvas nos 

ambientes secos de toda a parte do mundo provocam forte influência na dinâmica 

vegetacional das florestas secas, tendo em vista ocorrência de chuvas na estação seca e 

períodos sem precipitação na estação úmida, tais variações são consideradas como distúrbios 

ou perturbações naturais (VAN der WALL et al., 2009). De acordo com Peters (2002), a 

estação seca funciona como obstáculo para o recrutamento em áreas áridas e semiáridas, 

assim, vem sendo sugerido que mudanças na frequência de períodos sem precipitação, 

intensidade e duração destes podem ser mais importantes para compreender a dinâmica das 

interações competitivas de ambientes secos do que mudanças na média anual de chuva (VAN 

der WALL et al., 2009). 

Venturoli et al. (2011) observaram que as variações na riqueza e abundância de espécies 

na regeneração são muito intensas nas florestas estacionais em função das estações secas 

periódicas o que resulta maior recrutamento às estações chuvosas e maior mortalidade às 

estações secas.  De acordo com Metz et al. (2008), as plântulas são mais susceptíveis ao 

déficit hídrico sazonal por não possuírem raízes profundas capazes de captar água a maiores 

profundidades no solo. Além disso, Vieira e Scariot (2006) ressaltam que os efeitos do déficit 

hídrico no período seco e principalmente quando é prolongado, é exacerbado pelas altas 

temperaturas e altas intensidades de radiação solar, levando ao dessecamento e morte das 

plantas. 
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5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

A área em estudo apresentou uma composição florística com um número reduzido de 

espécies, o que demonstra o elevado grau de antropização da área. A família com maior 

número de espécies foi Euphorbiaceae, o que está em consonância com outros trabalhos 

realizados em área de Caatinga. Além disso, o expressivo número de indivíduos e elevada 

frequência de M. tenuiflora em relação às outras espécies pode indicar o elevado nível de 

degradação da área ciliar estudada. 

As menores classes de diâmetro e altura foram as mais representativas, indicando uma 

maior faixa de sobrevivência do banco de plântulas nas fases iniciais de vida, seguida pelo 

decréscimo à medida que os estágios de desenvolvimento avançam. A presença de indivíduos 

se restringiu as parcelas localizadas na margem do riacho e próximas a um trecho com 

vegetação, devido a maior oferta de recurso hídrico e disponibilidade de sementes no banco 

de sementes do solo respectivamente. A ausência de espécies em um número significativo de 

parcelas está relacionada ao nível de degradação da área, caracterizada pela presença de 

voçorocas. Portanto, as informações geradas no trabalho se definem como importantes 

contribuições para as estratégias de restauração de ambientes degradados. 
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